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escle que>, pelos telegrammas
¦u.blicadps na imprensa desta ca-

ítal, tivemos conhecimento do
iscurso que o senador Ruy Bar-
tosa prolerio no Theatro Muni-
i[íal. do' Rio ríe Janeiro, ficamos
sperando a grita que se ia le-
antar. E razão tínhamos de so-
ra para assim pensar.
Não era de estranhar que este

ovo discurso viesse pôr em re-
oliço os adeptos da neutralida-

le platônica que o Brasil vem
jnantendo 

vem íace da guerra eu-
lopéa. Dois mezes apenas são
fecorridos que elles envidaram

maiores esforços para dimi-
luir o brilho que teve a oppor-
Jmissima conferência, que aos 14
[e julho ultimo, realizou na Fa-
Hidade de Direito de Buenos-
f^es, o nosso eminente patri-

f^álou por esse tei(${(), em Per-
ambúcò, o sr. Oliveira Lima.
im S. Paulo, um sr. Abrahão Ri-

fceiro, num verdadeiro ataque de
estupidez, atirou ao egrégio bra-
sileiro uma saraivada de insultos

(grosseiros, que bem. deixaram ca-
jracterizado esse malcreado dé-
(fensor dos allemães.

Outros ainda fizeram reparos
Imais ou menos hostis ao genial
[brasileiro e todos, num accentua-
[do interesse de não melindrar os
(orgulhosos subditos de Guilher-
lme ti. não se quizeram confor-
(mar com às verdades intangíveis
Ique o mestre insigne proferiu na
[capital platina.

E no emtanto é preciso que se
tenham vendados, de propósito,
los olhos, para se não ver, em to-
Ida a sua grandeza, essas verda-
[des insophismaveis. E tanto as-
[sim é que ninguém até hoje ou-
¦sou contestal-as com uma lógica
Isegüra e bastante forte para re-
Isistir á máscula palavra do mes-
Itre.

O Ceará não ,podia deixar de
jvir também á fala sobre tão ma-
Igno e debatido assumpto. Foi as-
Isim que em o Diário do Esta-
\lo, de 4 do vigente, numa incon-
(tida explosão de patriotismo, vem
[o seu digno redaetor censurando
[o nosso grande patrício, que ou-
|tra altitude deveria ter, no seu

ibalisado entender, que não a de
[chamar ao cumprimento do de-
[ver os neutros desta guerra o-
Idiosa.-

O illustre redaetor do Diário
[não foi menos desastrado, porém,
[do que os outros censores do se-
nador bahiano. E' assim que acha
s. s. que Ruy Barbosa, em vez
de ser juiz no grande conflicto,

jdeve antes collaborar na solução
[da crise financeira que ora atra-
vessa o paiz, como se Ruy Bar-
bosa maior serviço podesse pres-
tar ao Brasil, do que este de sal-
var a sua honra empenhada nos
tratados de Haya, dos quaes é

|um dos signatários.
È o jovem jornalista chega a

'xtranhar que o senador bahiano
ise tivesse recusado a fazer par-
te da commissão de finanças do

[senado, na presente sessão.
Perfeitamente. Ali a sua pala-

[vrai não lograria ser ouvida e
cremos não ser temerários em

avançar que seria ella contraria-
da systhetnaticamente.

Quem ignora a opposição queo grande brasileiro, ha muito, en-
contra no senado, sempre queuma idéa sua é aventada? Haja
vista os dias calamitosos do go-verno Hermes. Elle já temia dar
uma opinião, quando do seu ira-
casso resultasse uni mal para o
paiz. Agora mesmo, - depois de
sua ida para Buenos-Àyres. ti-
vemos o reconhecimento cio sr.
Irineu Machado, em cuja eleição
imperou a fraude mais escanda-
losa. (Numa sessão eleitoral on-
de o sr. Thomaz Delfino teve três
votos a descoberto, um delles
ainda foi escamoteado)!

Para que a conferência do e-
iminente brasileiro tivesse o echo.
com que a vimos recebida, foi
preciso que elle a fosse realizar
lá fora, no extrangeiro, e mesmo
assim, logo que ella repercutiu
no Brasil, sahiram em campo os
seus desafíectos, clamando em
nome de um patriotismo incom-
prehensivel, cujo fim preconcebi-
do é o de diminuir-lhe o grande
effeito. Questões velhas como a
do telegramma n. 9 foi revivida
imprudentemente e a poeira de
velhos diecionarios foi logo sopra-
da, para se procurar a significa-
ção da palavra caudilho, tudo no
afan glorioso de emmudecer o
echo da grande victoria'!

Não vemos em que as idéas
de Ruy Barbosa possam ser «inop-
portunas e perigosas em um mo-
mento em que o nivel da mora-
lidade internacional desceu ao
mais baixo degrau», como pensa
o illustre jomajis|v E' precisa-
mente, por isso hí#smo. que a pa-;
lavra de um RuyVfee faz mister
ser ouvida,' para qi\e alguma cou
sa se salve deste desmoronar
fragoroso da civilização.

Dizer-se que Ruy Barbosa a.bu-
sa da ascendência que exerce so-
bre a nação, procurando arras-
tal-a-para a fogueira da guerra.
é uma infantilidade.

i Em toda a conferência, tão
malsinada pelos germanophilcís,
não ha uma única passagem que
leve alguém a avançar tal pro-
posição, conscientemente. Elle
condemnou a todos os belligeran-
tes que teem violado as leis da
guerra. Se essa condemnação pe-
sou mais fortemente sobre a Al-
lèmanha, a culpa é delia sómen-
te. que é a maior violadora des-
sa lei, tendo sido mesmo a ini-
ciadora dessas violações.

Inopportunas porque?
Quando passar o furacão e as

almas transidas dos horrores que
viram e sentiram, contemplarem,
condoídas de tanta desgraça, os
destroços das relíquias inestima-
veis que a sabedoria latina vi-
nha accumulando através de tan-
tas gerações, a palavra de Ruy
Barbosa ha de surgir como uma
dessas relíquias que se salvaram
do immenso naufrágio.

E então ver-se-á se foi ou não
opportuno, em Buenos-Ayres, o
nosso egrégio embaixador, pro-
testando em nome do povo bra-
sileiro, de quem é o mais legiti-
mo representante, e em seu no-
me próprio, como membro per-
manente do tribunal de Haya,
contra as violações das delibera-
ções desse tribunal.

Aliás, foi assim que entende-
ram os nossos representantes
nas duas casas do parlamento,
quando endossaram e ractiíicaram
num bello gesto de independen-
cia. de que ha muito se tinham
divorciado em parte, as palavras
do grande mestre.

Se o. requerimento do sr. Cos-
ta Rego não teve, da parte dos
srs. deputados, o mesmo acolhi-
mento do sr. Pedro Moacyr. a
razão é por demais comprehen-
sivel. E' que o gendarme-mór da
nossa vesga neutralidade estava
de atalaia^ para coaretar-lhes os
impulsos da consciência.

Da vez passada, attenderam

les somente a voz da razão, agi-
ram unicamente impellidos pela
sympathia que lhes inspira a cau-
sa do direito e da justiça. O Ua-
der, naquelle dia histórico, co-
chilava e devido a esse cochilo
livemos um gesto nobre dos srs.
deputados!

E porque perigosas?
Para que se não venham a

«attrahir-nos antipathiasde um ou
outro dos partidos».'? Mas a an-
tipathia. que o senador Ruy Bar-
bosa conquistou das nações ai-
liadas, está bem caracterizada no
honroso convite que lhe foi feito
para visitar a França, quando mal
acabava elle de descer da tribu-
na de onde estivera falando!
Uma delegação de deputados bel-
gas veiu ao Rio especialmente
para testemunho de como cahiu
na antipathia das nações alliadas
o Brasil que sente e pensa com
o seu maior filho.

Esta antipathia por que teme
o illustre jornalista, bem o sabe-
mos, é a dos impérios centraes
da Europa, «que nos teem tratado
invariavelmente com a mais ex-
pontanea cortezia».

Mas, perdão. Ruy Barbosa, em
toda a sua conferência, não se
referiu uma só vez á Àllemanha.
nem aos seus alijados. Elle con-
demnou os governos que rasgam
tratados, que incendeiam biblio-
thecas. que violam territórios
neutros, etc, etc.

O nome da Àllemanha não sa-
hiu, uma vez sequer, dos lábios
do gênio. Porque então esse aço-
damento dos germanophilos em
collocar essa carapuça na impe-
rial fronte de sua magíptade, o
T\aiser?UE' porque achíf^arn qUe
lhe íicavji bem? "W"

Ainda mesmo, porém, <lue as
suas palavras tivessem a signifi-
cação que lhes querem dar os
germanophilos.onde o mal?

Não é a Àllemanha industrial,
a quem «sé devem os esforços
pelo barateamento da vida uni-
versai», que se quei aniquilada, é.
sim. o militarismo prussiano, es-
se espantalho, contra o qual s(

1 interpretação

devem insurgir todas as cons-
ciências bem formadas.

O Diário, que vê nos ra&ellis-
tas uns reprobos pelos erros ,cló
governo do sr. Franco Rabello,.
porque não adopta a mesma the-
oria com relação aos povos que
tiveram a iniciativa em todos os
crimes que se teem commettido
nesta guerra ?

Quem os responsáveis pelos
incêndios de cidades e bibliothe-
cas, quem os violadores de ter-
ritorios neutros, os estupradores
de virgens indefesas, os mutila-
dores de crianças, os torpedeado-
res de navios mercantes e bar-
cos-hospitaes, os bombardeado-
res de cidades abertas, os mata-
dores de mis. Cavell, do capitão
Fryatt e de Cesare Battisti?

Mas, fiquemos aqui. Muito te-
riamos que dizer se de tempo e
espaço dispuzessemos. Apenas,
para que se veja que nem todos
condemnam o egrégio'brasileiro,
transcrevemos a seguir um topn
co da Revista Parlamentar so-
bre o assumpto. Ao menos delia
não poderão dizer or germano-
philos que esteja subvencionada :

«Raro, nos fastos da vida in-
ternacional, terá alguém levado
além da fronteira, com tamanho
esplendor, o nome e a gloria de
sua Pátria, tendo a consciência
tão segura de estar consubstan-
ciado no seu espirito e no seu
coração o próprio coração e o
próprio espirito dos seus com-
patriotas».

22, set, 916.
Mario Felício

e-

*
Br. José Pires de Carvalho

ADVOGADO

Rua 21 cie Maio, ISO (moderno)
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Ante-hontem á tarde, quando
ia entrar para o prelo o nosso
órgão, bateu-nos á porta um sol-
dado da guarnição. federal e per-
guntando se o nosso director se
encontrava presente, entregou-
ltiesa carta infra que transcreve-
mos na integra, ifisis verbís et
ipsis litteris.

«Fortaleza, 25 de Setembro de
1916.

Illmo. sr. dr. R. Gomes de Mat-
tos.

Tendo O Jornal sob a sua di-
recção publicado na sua edição
de 24, um artigo com a assigna-
tura Ray. Ramos, no qual se en-
contram termos oííensivos á cias-
se a que tem a honra de perten-
cer a oíficialidade do 46.° Bata-
lhão de Caçadores deseja saber
se essa redacção assume com a
responsabilidade do artigo ou se
o signatário do mesmo».

O nosso director pelo mesmo
portador, respondeu por carta que
o artigo estampado na edição de
domingo sob o titulo —O sorteio
militar e o operariado — não era
da redacção e sim do seu legiti-
mo signatário o sr. Raymundo
Ramos, operário muito conhecido
nesta capital e que O Jornal,
consoante o programma indepen-
dente que vem mantendo, acolhe
toda matéria de publicidade, com
tanto que seja assignada, não
lhe cabendo assim responsabili-
dade alguma.

Logo • após a carta alludida,
que veio lacrada num enveloppe
timbrado do nosso quartel ;ge-
neral e com a nota á tinta—\da
officialidade.—?.nten d emo-nos
com dois iliustres militares, que
vinham no momento do referido
quartel e ambos nos assegura-
ram que ignoravam em absoluto
a origem d'aquelle documento.

Seja de quem for, o que é ui
contestável é que o artigo do sr.
Raymundo Ramos não contém
expressões que mereçam castigo.
E* o que pensamos.

Acreditamos que houve inter-
pretação errônea do dizer,, do sen-
tir e do querer do humilde ope-
rario. humilde e intelligente que
teve a infelicidade de aprender a
ler, assimilando as theorias so-
cialistas evangelisadas por Tols-
toi e Máximo ' Gorki, condueto-
res da humanidade pela tortuosa
estrada da vida.

Será crivei que a distineta of-
ficialidade (no todo ou em parte)
do 46.ü Batalhão de Caçadores te-
nha agido sob uma suggestão?...

E" o que iremos verificar, caso
o sr. Raymundo Ramos seja cha-
mado a juizo para responder pe-
Ias suas idéas anti-patrioticas
não, mas anti-militaristas.

Combater o militarismo não é
combater o exercito; aquelle é
uma instituição, este é uma classe.

Aqui ficamos na convicção de
que o caso não passa de um
mal entendido e nem podemos
crer que a mui briosa gente des-
sa unidade do exercito brasileiro,
queira investir contra um pobre
e modesto artista, que mal ga-
nha para o pão nosso de cada
dia e que tanta honra faz a sua
numerosa classe, base do hu-
mano progresso.

Seria repetir-se a fábula do
lobo que estava acima da cor
rente, ameaçando o cordeiro, por-
que toldava a água.

Na guarnição federal de Forta
leza, existem ofíiciaes. que além
de exhibirem outros predicados
exeellentes, demonstram possuir
solida instrucçâo sobre o mo-
mentoso e importante assumpto
e para estes como para quem
quer que soja. fica a nossa folha
inteiramente ás ordens.

Que venham para a arena vas-
tissimada imprensa, apontar com
argumentos convincentes, oi er-

ros em que incidio o sr. Ray-
mundo Ramos.

O publico muito lucrará com
explanações bem urdidas sobre
este poblema, maximé no mo-
mento em que a nação se em-
penha seriamente, para concer-
tar a sua engrenagem militar

L
Dr. J. Mac=Dowell

ADVOGADO

Rua S. Pompeu, 2-1 3 (moderno)

ADVERTÊNCIA
O Jornal é realmente inde-

pendente, acolbendo assim to-'
da matéria de publicidade, seja
sobre que assumpto for, mas
por isso, não quer dizer que
esteja prompto para assumir
responsabilidade, estampando
mil cartas anonymas e artigui-
nhos que covardemente nos
enviam, denunciando factos di-
versos..

Quem não tiver coragem pa-
ra ao menos revelar-se á reda-
ção que se fique em casa e que
não empunhe a penna para
pretender dizer pela bocea dos
outros, cousa que não diz pela
sua própria.

O JORNAL

DIKECTOlí
Gomes de Mattos\

SECRETARIO
Carvalho Júnior

GERENTE
J. Marinho
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COUSAS VELHAS li NOVAS

No nove dc novembro a casa de re-
sidencia do sr. Hermino Barroso ia sen-
do incendiada. Deitaram fogo na sala.
mas. não pegou.

O sr. Hermino dizia dias depois a um
grupo de amigos: «fui roubado pelos
patriotas em muita cousa, mas o que e
mais interessante c que abriram o sam
tuario e delle só tiraram as coroas de
ouro!... .

O sr. J. J., que se achava presente,
acerescentou gagamenle:-e... e... o pae
de Franco Rabello é... era ourives !...

CÁ & FAZ

T/ANGO F°rtes e aromaticos

Fabrica S. Lourenço

Para evitar calote!..
Sob esta epigraphe, encontra-

mos rã Época de 7 do cor-
rente, uma local bastante desai-
rosa aos créditos do Ceará, que
para conhecimento das gerações
presentes e futuras, transporta-
mos para nossas columnas,
afim de que o publico tenha uma
noção exacta de como o gover-
no central trata um pedaço da
federação, neste momento an-
gustioso de completo desequili
brio financeiro.

«O ministro da Viação approvou
o seguinte..alvitre, proposto pelo
inspeclor federal das Estradas,
para regular as concessões de pas-
sagens e expedição de telegram-
mas do governo do Estado do
Ceará: serem recebidos os pedi-
dos de passagens e expedidos os
telegrammas, desde que o gover-
no do Estado satisfaça mensal-
mente as suas novas contas e
também amortise, parcelladamente
as contas inhercnles ao periodo
de 15 de Setembro do anno pas-
sado ate agora, c que ainda não
foram pagas».

A resolução do ministro da
viação é, por certo, vexatória o.
humilhante, porque o Ceará nun-
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EXPEDIENTE
Este jornal acolhe toda matéria sobre

qualquer assumpto. comtanto que seja
assignada, para rosai va da redacção
ou ao menos revelada a esta. Não re-
cebe anonymos. Circulará as segundas
quartas e sextas á tarde e aos domin-
gos pela manhã.

-ílí"
ASSIGNATURAS

Anno 20$000
Semestre 12$000
Numero do dia 100 reis
Numero nlrazado 200 reis

Encarregado da parte econômica, o
sr. José Marinho.

Redacção—Rua Barão do Rio Branco.
147,-ATELIER ROYAL.

ca soffreu dessas affrontas. Ch/-
gou ao actual estado de penúria,devido ao desgoverno do sr.
Benjamin que, para satisfazer
interesses mesquinhos de uma
politicagem de aldeia, não trepi-
dava em augmentar escândalo-
samente as despesas, creándo
empregos e mais empregos, com-
missão de peixes, compra de
gado da terra para o Estado,
como sendo de raça, tomando
illegalmente cartórios, demittindo
empregados que cumpriam es-
crupulosamente seus deveres,
para nomear apaniguados seus,
sem eira e nem beira e algumas
vezes até sem escrúpulos.

E o honrado sr. dr. João Tho-
mé que aperte a barriga, na si-
tuação premente em que se en-
contra, pagando assim os males
que outros causaram ao Ceará,
outr'ora prospero e feliz, hoje
demasiadamente empobrecido.em-
borcado.

Presidenciaes Turco Cigarros
de luxo. Carteira 300 rs.

fgPJEQg
Afinal, depois de muitos roubos, demuito se clamar, depois de se ter, üàisuma vez, provado o que somos, deaccordo com o velho proloquio—"bra-sileiro só fecha a porta depois de rou-bado„-a policia comprehendeu, que é

preciso tomarem-se providenciascontra amalta terrível de gatunos que nos visi-ta todo o santo dia.
policiamento, de sabbado passado
¦7 fe tem sldo feit0 com esmero e•4 "t »dãoe não pais se ha visto o guar-viço a dormir pelas calçadas.

ieia:noite, 'uma patrulha de cavai-
percorre a cidade em rigorosa-pecçáo, por todas as ruas.

*
Recebemos um pequeno folheto—UAPregação catholica,- artigos publicadosna ".tolha do Norte" do Pará e da la-vra do sr. Drumond Nogueira.
São tres brilhantes artigos contra oarcebispo daquelle estado, sr. d.Santino.

.1 *
Da directoria do Tiro 38 íoram-nosenviados os tres primeiros números darevista «O Atirador." orgam da mesmasociedade.

, Agradecemos a delicada oíferta.
*

Foi-nos offerecido um numero da bemelaborada revista do Rio de Janeiro,A Cruzada,-pelo sr. Clovis Ferreira,agente da mesma em nossa capital.Recommenda-se como sempre poruma optima e variada leitura.
Somos gratos ao sr. Clovis Ferreira

pela gentileza da offerta.
*

Visitou-nos o sr. Tobias íris da Fro-ta, que nos veiu communicar haver si-do nomeado agente da "Mutualidade
Vitalícia dos Estados Unidos do Bra-sil," nesta capital, em substituição aosr. José Israel Cysne.

* f .
Chamamos a attenção das autorida-des competentes contra o jogo de foot-bali nas ruas, divertimento que tem acar-retado prejuízos aos transeuntes, cons-tantemente.

# Em cada rua, em cada calçada, rarae a oceasião em que não se encontramdous ou tres desoecupados a jogar, ati-rando bolas á cara das pessoas que Das-sam. ¦ •.•¦¦" -
*

No "Americau Circus" realizou-se,hontem, o ultimo espectaculo da "Com-
panhia Quierolos," dedicadq ao com-mercio cearense.

Os trabalhos agradaram bastante, de-sempenhando os artistas números sen-sacionaes, sendo muito ápplaudidos.
*

O dr. Felismino Norberto da Costa,
Juiz de Direito da, 1 > vara, em data de6 do corrente mez, deu sentença naacção ordinária que o dr. Virgílio Celso
Jorge de Souza move ao Estado .do
Ceará, tendo os autos dado entrada na
Secretaria do Tribunal da Relação em
21 deste, por ter o mesmo juiz recorri-
do éx-offxcio, nos termos do art. 2; da
lei iv I335 de II de Agosto de 1916;

A sentença mandou restituir ao autor,
o cargo de juiz substituto do termo de
São Francisco da Uruburetama,e o pa-
gamento integral de seus vencimentos,
a contar de II de Novembro de 1914
até effectiva reintegração, com os jurosda mora e custas do feito.

A justiça da capital adoptou agora o
mau veso de não appellar das absolvi-

ções que o jury de Fortaleza vae pro-ferindo a torto*' e a direito.
Segunda-feira foi submettido a julga-mento o indivíduo Januário Francisco

Solano, o qual foi absolvido, sem quehouvesse appellação por parte do Pro--
motor de então dr. José Victor F. No-
bre.

Esperamos que o actual Promotor o
faça. visto se achar dentro do prasolegal e tratar-se de um crime horrível
de tentativa cie morte.

Estamos informados que os com mer-
ciantes de carne verde residentes em
Mecejana. acceitaram com satisfação as
providencias exaradas em edital, toma-
chis pelo sr. dr. Costa Ribeiro, inspec-
tor de hygiene, acloptando novo sysle-
ma para a conducção da carne, vendi-
da em Eortaleza.

A população continuará desta forma
mais confiante na hygiene, o que se fazia
mister, pois o gado ali abatido é supe-
nor na escolha no momento da compra,
aliás de um descanço e alimentação em
cercados apropriados.

*
A nossa Assembléa Legislativa hon-

tem, approvou de surpreza, um parecerannulando a câmara de Milagres, sem
que houvesse qualquer recurso inter-
posto cm tempo e votou em redação fi-
nal um projecto revogando a lei dé'li-
mites do Icó, arbitrariamente.

Oncle iremos parar?!.,.
Voltaremos ao assumpto.

*
Obteve tres mezes de licença, paratratamento de sua saude, o sr. Francis-

co Nogueira, Prefeito Municipal de Qui-xeramobim.
Pelo governo do Estado foi nomeado

interinamente para substituil-o o coro-
nel Afro Pimentel de Barros Seal, ve-
reador da Câmara e chefe do partidounionista do münicipio.

O Tribunal da Relação em sessão dehontem julgou os seguintes feitos:
Appellação crime ú: 3342 do Juiz delaracurú; appellante o juiz de direito;

appellado o rco João dos Santos vulgo
João Pequenino-rclator o dr. Cláudio
Ideburque, reviso res os Dezs. Olympio
de Paiva c D. Ribeiro.-Deu-se "provi-
mento á appellação para julgar nullo o
processo do despacho de pronuncia emdiante. t

Aggravos de ^instrumento n.- 617 deSobral aggravantes José Arthur de A-
guiar e Manoel Gomes Parente; appel-lados Parente & Irmão, relator o dez.
Sabino do . Monte, revisores os dez.
Olympio de Paiva e D. Ribeiro-Ncgou-
se provimento ao aggravo, deixando devotar o dez. Cláudio Ideburque. por ler¦jurado suspeiçáo.

Foi adiado o julgamento da appella-
ção cível n.- 1201 do juiz de Orphão
da Fortaleza pelo adiantado da hora.

Os Irmãos Maristas, presente do céo
que d. Manoel, nosso arcebispo, deu aoCeará e que com critério énntelligencia
dirigem o Collegio Cearenscf. derramam
do hlz no espirito da mocidade. vão cmbreve dotar a nossa urbs de mais um pre-dio caro e magestoso para ahi accom-
modar aquelle magnífico educandario.

O local preferido é o melhor possível,elevado, arejado. no fim da rua B. doRio Branco, onde chegará o bond. parabem servir os nossos pequenos estu-dantes.

Hoje ás 13 horas s. exea. revma.o sr.arcebispo d. Manoel retribuiu á visita
que lhe Jez o Lyceu, sendo recebido portoda a Congregação e tendo formado
mih.armenle o corpo discente á frentedo estabelecimento. S. exea. foi saúda-do pelo respectivo director dr. Guilher-
me Moreira.

S. exea. foi acompanhado pelo seusecretario particular, revd. padre Quin-dere,

Serviço telegraphico especial d' O JORNAL

IGÜATÚ, 26-0 deputado Vir-
gilio Correia teve hontem enlhu-
siustiea recepção nesta cidade, a
qual compareceu crescido nume-
ro de amigos, representantes de
todas as classes sociaes, altas
autoridades da comarca e im-
prensa local.

Formou-se extenso acompanha-
mento até á residência do re-
cem^iiegado, onde (izeram-se ou-
vir diversos oradores,'durante um
opiparo jantar, findo o qual hou-
ve animado sarau, tocando du
rante a festividade a «Philarmo-
nica Iguatuense», cujas notas ca-
savam com o ininterrupto espou
car dos foguetões.

(Correspondente)

acto assis-
Braz, pre-

MASSA PARA ROLOS
NO ATELIER ROYAL

Álbum Social
Anniversarios

. .bazem annos hoje:
a gentil senhorita Esther Sampaio;
o intelligente moço Mario da Silveira,

poeta, autor do uNo Silencio'da Noite;"
a senhorita Maria Bolores Vianna;
o venerando poeta Juvenal Galeno,consagrado vate das Lendas e CançõesPopulares;
o sr. Romeu Garcia Cabral;
a senhorita Julia Maia Pereira;
o sr. dr. Henrique de Alencastro Au-

tran, competente cathedratico do nossoLyceu;
o sr. Leocticio Freire;
o sr. Annibal Calmon da Costa;
o sr. dr. Luiz Costa, lente cathedrati-

co do Lyceu;
e o sr. dr. Irineu Olympio de Olivei-ra, engenheiro do prolongamento daEstrada de Ferro de Batunté.
o joven João Theophilo Ramos.
Fazem annos amanhã:
o sr. Fernando Gurgel de Lima, con-ceituado industrial desta praça:a senhorita Eugenia da Costa e Silva,

filha do sr. Antônio da Costa e Silva;
a pequena Nini, filhinha do sr. dr.

Francisco Bezerra de Menezes, lente
da Faculdade de Direito;

,e a senhorita Maria de Lourdes Motta.
Casamentos

Realizou-se hontem, ás 12 1[2 horas,
na Sé. o enlace nupcial do sr. Antônio
Gonçalves de Magalhães, com a gentilsenhorita Maria de Lourdes c Sá, filha
dilecta do sr. cel. Torto Meira e Sá, jáfaliecido.

Serviram como paranymphos, os srs.
Tertuliano Vieira e Sá. Luiz Marinho e
as graciosas senhoritas Maria Amélia e
Sá e Julia Ayres de Lima.

Aos jovens nubentes desejamos inter-
minas felicidades.

D

Concurso para intendentes do
exercito

RIO, 26-No dia 5 de Outubro
começarão nas diversas regiões
militares os concursos para in-
tendentes do exercito.
Commandante responsabilizado

RIO, 26-A Saude do Porto
responsabilizará o commandante
do vapor «Santo Hilário» pelaoceultação de doentes a bordo.
O máchinista João Santos saltou
em terra devido a péssima água
de bordo.

Visita a uma linha de tiro
RIO, 26—0 ministro da guer-ra, general Caetano de Faria vi-

sitou a linha de tiro da Villa Mi-
litar.

Boato desmentido
RIO, 26—A bancada paraensedesmente o boato que se propa-lou de estar imminente uma sei-

são
Na Ilha das Enxadas

RIO, 26—0 ministro da Mari-
nha vistoiu a base de evpluções
dos sfâjlcàiios na ílhatías Erí
xadas.Jf (
O dr. É)auro Sodré seguirá para

o Pará
RiO, 26-0 dr. Lauro Sodré

seguirá no próximo mez de Ou-
tubro, a bordo do «Pará» parao seu estado natal aonde o cha-
mara interesses políticos.

Juramento da bandeira
RIO, 26-No dia 12 de Outu-

bro, a bordo do «Minas Geraes»,
os reservitas prestarão juramen-

Rèfro

to da bandeira. Ao
tira o dr. Wenceslau
sidente da Republica

Entre jorn»B.stas
RIO. 26—0 deputado Costa

deixoti a redacção do
Correio da Manhã, sendo subs-
tituido pelo jornalista Azevedo
Amaral.

As pretencõe^ de S. Paulo
RIO, 26—0 jornal do Brasil

diz ter ouvido de um alto poli-
tico que o estado de S. Paulo
quer orientar a politica nacional.
A sua acção será toda de apoio
ao governo na questão financeira.

Bi.ac cm actividade
RIO, 26—Seguiu para o Sul

em propaganda do escoteirismo
e da defesa nacional o poeta
Olavo Bilac, que fará conferem
cias no Paraná, em Santa Ca-
tharina e Rio Grande do Sul,
onde pretende organizar agre-
miações civico-militáres. Bilàc vi
sitará depois o norte do Brasil.
O seu embarque foi concorridis-
simo.

Ataques á Inglaterra
RIO, 26—0 «Correio da Manhã»

ataca a Inglaterra por pretender
açambarcar a exportação de ca-
fé, derivando para os mercados
inglezes a preponderância dos
Estados Unidos e daAllemanha.

Emendas receitadas '
RIO, 26—A Commissãe de Fi-

nanças da Câmara regeitoum ui-
tas emendas do orçamento geral,entre outras a que augmentará
as taxas postal e telegraphica.
|A Época e o dr. Carlos Peixoto

RIO, 26—Commentando as e-
mendas regeitadas do orçamento
da receita diz a «Epocha. que o
dr. Carlos Peixoto é o único ho-
mem do Brasil que entende de
finanças.

Partida de um político
RIO. 26-0 ir, Camillo Hollan-

da partirá parjl Parahyba no dia
22 do proximijlfiéz de -Outubro,
a bordo do »mhia«.

Ainda o caso da Colônia deDois Rios
RIO, 26- Os jornaes continu-

am a denunciar as irregularidades
dos castigos da Colônia de Dois
Rios.

A viagem do dr. Lauro Sodré
RECIEE, 26-A Maçonária des-

ta capital prepara festejos para re-
ceber condignamente o dr. Lau-ro Sodré, na sua passagem paraI o Pará.

ÍD)© ÉXTERIÓJjj
NEW-YORK, 26 - Di|

de Londres que é esperada
exoneração de Jágòw, minisi
dos ExtrangeirOvS da Allen
nha. !.

ATHENAS, 2G - Partir,
para Salonica o sr. Venizell
ex-chefe do gabinete e o ali
rante Condonotis, commanck
te geral das forças navaes g
gas.

LISBOA, 26-A guàrni]
naval ingleza partirá para a
gla terra.

Londres, 26—Õ soldo c
oíficiaes allemâes será dimin
do a partir de Outubro.

LONDRES, 26-Dizem
Amsterdam que se tem veri
cado enormes prejuízos n
reids dos aviões alliados e n
officinas de Krupp em Esse
Os allemâes reconhecem a pL
da de 2 aviões no reid de Ze
pelins nos arredores de Lo
dres. Os jornaes de Londr
affirmam que são insigniíicai
tes os damnos no raia de Zei
pelins.

LONDRES, 26-Em dez s
manas os alliados conquisto
ram 80 kilometros quadradt
ou sejam 10 kilometros ma
do que os allemâes em 7 mi
zes em Verdun.

LONDRES, 26 - Uma h
quadrilha ingleza bombardeo
varias posições dos allemât
na costa da Bélgica.

LONDRES, 26-Os teuh
concentra nom 126 batalhões'
lemães nJfcCarnía, os qtiaj
operaram contra os italiano.

LONDRES, 26-A situaçàt
na Grécia acha-se açgravi
iNumerosos grupos apresentara
se ao general Sanai, disposto!
a combater os búlgaros.

O actual gabinete não teu
força moral e não se commu
nica cornos alliados. A situa'
ção é difficil. ,

Realizou-se segunda-feira a tarde o
enlace matrimonial do sr. Raul de Frei-
tas Walker com a cüstincla senhorita
Cleonice Gonçalves de Siqueira, filha
do sr. Adolpho G. de Siqueira.

Os nossos parabéns ao digno par.
Viajantes

Acha-se nesta cidade, chegado pelohorário de domingo, o sr. Jorge Syria-
no, commerciante em Tauhá.

Procedente de Iguatú, chegou a esta
capital, domingo, o estimado moço, Pe-
dro Ferreira Lima, commerciante da-
quella praça.

A bordo do Bahia seguiu hontem pa-ra Pernambuco, o sr. José de Oliveira
Rola, leiloeiro desta praça.

Acha-se entre nós, em goso de licen-
ça, o sr. dr. Josias Sisnando de Lima,
juiz substituto de Quixeramobim.

Seguem amanhã para a Barbalha os
srs. Rufino de Queiroz e João de Pontes
commerciantes muito acreditados.

Para Milagres seguiram hontem ossrs. dr. Milton de Oliveira, digno juizsubstituto desse termo e o major PedroNogueira, que junto ao governo do Es-tado figurou por meio de uma repre-
sentação para ser reintegrado no se-
gundo tabellionata d'ali.

O dr. Milton é a maior garantia dos
seus jurisdicionados.

Acha-se entre nós o sr. snb-director
da conceituada companhia "A Equitati-
va,u sr. Edmundo Gomes, que, veio em
companhia de sua exma. esposa.

•«*

Está nesta capital o cel. Raphael
Pordeus Costa Lima, honrado colleetor
federal de Quixeramobim.

T/ANGO Fortes e aromàtlcos
Fabrica S. Louriínço

NOTAS DO DIA
A Borracha

Sabemos que a causa principal dosbaixos preços por quanto é vendida aborracha de producção do nosso Esta-do, reside no modo por que é ella ex-trahida. Sem receber nenhum preparo,isto e, em estado bruto, é lançada aomercado rude, onde os preços regulamsempre cerca de metade do valor que aodPara e Amazonas obtêm. Já é tempo,
pois, de cuidaremos de melhorar a nos-sa producção, o que está no interese
principalmente, dos nossos extractores,
que se devem convencer de que, acontinuarem-com o uso de tão rotinei-ro processo, cada vez o produeto sedepreciara mais nos mercados consu-mídores.
Mercado Publico

; Foram abatidos para o consummo dacidade: 48 bois, vendido o kilo de $800a $200; 3 cevados a 1$400.
kilofaTS1"'08' S 1SO0Oi Camara°' 6
Pela policia

Afora algumas prisões correcionaes,nas delegacias continuava sem anorma-iiclacle, ate á hora em que escrevemos.
Cambio
Os bancos saccaram, hoje, com a taxade 12,1,4 a 90 dIV,s Londres, ?l2>ri6 ávista; libra, 14, 375 franco, 712; lit 415pesos, 285; dollar, 4198; escudo, 632
Gommercio

O movimento do commercio, hoie es-teve alternativo, dada a subida e baixade preço dos diversos gêneros- con-serva-se, todavia, o commercio bastan-te animado. "«..uui
Os diversos gêneros de exportação

1S30Ò. qUUhü£Kle' kll°--l$40ü;.de 2./.
Borracha de tigellinha, IS500; borra-cha de choro, 1$30ü
Cênrde carnahuba de I.- 30S000- de2.', palha, 22$000. ' ut

9«™°S 
SfeCC0S' Sí,1Sados, de I. kilo2$30O0; relugo, l$000 1U'

Pelles de cabra, de I • um. .c!_™refugo, 1S600; cabritos, $800> 
' ^

touros de carneiro, um 2«9nn- r-.f
gos, 1$000. ' -^^ refl1"

-í — — *^^^_-_---_-M__-____^Y>iMi''>fVii_i__affl

Associação Commercial
Sessões ordinárias ás quintas, ás IJ

h., em sua sede, Palácio Guarany.
Junta Commercial
Reuniões semanaes. as quintas ás 11
h., baixos do Palácio ^Guarai-y.
Cinemas

Polytheama-Ms 7 l|2, festas ao se-
nador Ruy Barbosa no centenário de
Tucumán, em 3 longas partes.

Riche,—0 «Rápido 23», em 3 actos e
«Aguaceiro sobre a montanha» comicá
em duas partes.
Pharmacias de plantão

Estarão de plantão á noite as se
guintes:«Pereira», á rua Senador Pompeu,
n. 100; «Theodorico,,, á rua Major Fa-
cundo, n. 62; "Brasil", á Praça do Fer-
reira, n. 244.
Estrada de Ferro

Regressa hoje ás 17, 45 m. do interior,
o'horário, que voltará, amanhã, com^
mesmo destino, partindo da Central ás
5 e 45 m. da manhã.
Navegação

v Do Lloyd Brasileiro são esperados o?
seguintes vapores:

Do Norte
Ceará 3
Olinda , . . . . 21
_. Do Sul'Brasil.,..., 28
Maranhão ....'.'.' . . .' 5
Bragança ......... 7

Da Booth & C.o, são esperados:
„ Do SulCuthbert 5

De New-York
t.j>rcgory |2
-,. Da Europa
Michael 4

y

y

Dr. José Pires de Carvalho
ADVOOADO

Rua 24 de Maio, 180 (moderno)
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NEDITOBIAE!
H—BMatt—MM ía«ttrtwiisk«-. ¦»

vistas ao sr. Prefeito Municipal
[baixo assignado gerente da Ga-
[Fiai? laz seiente ao publico e

lalmenle ao sr, Prefeito Mu-
|! o descaso em que é tida a lis-
;ão de automóveis, confiada a

íção a uma pessoa sem idoneida-
Irr o serviço, e que anda cornple-
lie ebria, a pnismn. àbuza.ndo de
lodo inqualiticavel, diçíando leis
irme lhe diz a consciência mal-
brada. E para que fique patente
)lico é que lanço o meu protesto
dignação.
rtaleza, 26 de Setembro de 1916,
Sebastião Guimarães Costa,

Isfiomofi:
é isto uma perseguição aoscredores! E é isto um cri-
phantastico! E é contra aíca de um dever, contra um
de protecção aos pequenosis oppnmidos que se aguça

ntuça e se èiivipèra a ganaírida da «ullubadora castora
ida»..,
Folha do Povo falia, emlos seus accessos de nevro-
istruetiva, em perseguições
[idas pelo dr. Saraiva a d.
ruce Saboya e d. Joaquina
ya. sua irmã.
jbre e infeliz calumnia!
o tendo onde se cevar, in-

Escava, escava ainda,
rd mais e, nada encon
o para roer, corroer, morder,
e!

que perseguiu o Juiz Subs-
de Jaguaribe-mirim á d.

íice Saboya? Onde o acto
cto comprobatorio de seme-
e asseveração, forjada, adre-
ara armar effeito e nada

não é com juizos vagos**,
vasios que se condemna e

peta um magistrado!
nto a d. Joaquym Saboya,,,
articulista anoifco parade sua asserção" o inven-

i que se procedeu, em Ja-)e-mirim, por morte do ma-
iessa senhora,
s, força é confessar, a atti-
Jo.Juiz Saraiva, nesse sen-
pi da maior imparcialidade,

e isenção de animo. Sa-

eerdote do direito, nada mais fezSinao observar, com o escrupti-lo nobihtante a que o obrigavaa delicadeza da missão, os 
"seus

sagrados e invioláveis dictames
A Gom effeito, tendo-se o allu-dido inventario iniciado a reque-nmento de um dos herdeiros fi-•hos do morto, mandou o juizque se fizesse intimação a d.

Joaqiuiià Saboya para. como ca-
peça de casal que ora, pôr em
pratica as funeções que lhe im-
pendiam e acompanhar o seu
proseguimento. Esta, porém, re-cusou-se, in limiiie, a acceitar amtimação, renunciando, por con-seqüência, aos direitos que; nocaso. lhe assistiam.

O inventario, porem, não po-dia soffrer retardamento em suamarcha, maximé, quando o pra-zo estabelecido pela lei para terlogar o seu inicio iá se haviaexpirado.
. O Juiz. portanto, com apoioindefectível nas . disposições dodireito orphanologico, e de accor-do com o parecer emittido pelocurador de orphãos, nomeou in-ventariante o herdeiro requerem
te que, além do mais, se achava
na posse da maioria dos bens docasal.

D. Joaquina Saboya, no em-
tanto, fora do termo legal men-cionado, impetrou ao superior
Tribunal da Relação do Estado
um prazo de seis mezes para
prorogaçao de dito inventario, o
que, deferido, determinou a sus-
pensão do mesmo, como inevita-
vel conseqüência. Expirado, po-rém, o prazo concedida, o Juiz,ainda a requerimento çjo herdei-
ro, a cuja iniciativa devera o in-
ventario o seu inicio, mandou
que se proseguisse nos seus tra-
mites, figurando, é certo, como
inventariante o mesmo que elle
nomeara anteriormente e com-
promissara segundo as normas
da lei.

D. Joaquina Saboya. no entre-
tanto, revoltada com a sua ex-
clusão, por ella acoimada de ar-
bitraria e de illegal, mas em
face do direito, equitativa e ir-
reprehensivcl, oppôz-se ao pro-seguimento do inventario sobre-
dito com o invefetâjpinte riornéà-
do pelo juiz e isfJJ.nediante.pe-
tições e mais petições que elle
ia indeferindo suecesivãmente.

Si nenhuma razão havia parareconsiderar o seu acto! Si elle
se inspirara nos salutares einer-
raveis ensinamentos do direito!
Si elle tivera como directriz ps
princípios serenos da justiça!

Assim, e a despeito da insis-

que, não
"teneia da petirionari;obstante podia e não quiz iiiter-
pòr o recurso facultado pela lei,impôz o dr. Francisco Saraiva
Leão, terminante e delinitivamen-
te, a observância rigorosa e in-
flexível de sua primitiva delibe-ração, com a qual. alinal, con-
cordou e sc conformou d. Joa-
quina Saboya, terminando,' na
maior paz e harmonia, o inven-
tario supra mencionado.

Mas, de que vale o cumpri-
mento do dever, em frente dos
raciocínios apaixonados do ini-
migoV Para estes constitüè e
constituirá, in aienuim, perse
guição. despotismo, arbitrariedá-
de. illegalidade o que. pára os
demais, nada mais é que a rea-
lisação de uma missão e o no-
bre exercicio de um direito. Não
ha argumentos para o ódio, parao jacobinismo rabido da vingam
ça e da animadversão.

Eis porque, na lógica inverti-
da do articulista da Folha do
Povo, o juiz substituto do termo
de Jaguaribe-mirim «é um espiri-
to atrazado, mesquinho e perse-
guidòr e não vacilla diante das
maiores infâmias para satisfazer
um interesse subalterno ou uma
paixão mesquinha».

Villão! Indivíduo sem entra-
nhas, que se esconde para insul-
tar impunemente! Homem-lama-
cal! CalumniadorL.

E não é este ainda o ultimo
arremesso da víbora damnada!...
Falta pòr em pratos limpos o
escandalo-mór!... Qual é elle?!...
O facto de morar o Juiz Saraiva
com um moço de nome Nelzi-
nho. Mas, que ha nisto que de-
ponha contra aquella autoridade?!
Não pertence este moço a uma
das famílias mais limpas dá ter-
ra que se debruça nas águas
majestosas do Jaguaribe?' Indi-
viduo inteiramente desclassiíi-
cado, porque? Porque é ílandei-
ro? Porque é pobre? Porque é
homem de trabalho, suarento,
moirejante e çlifficil? Desgraçado
e lastimável raciocínio!!!... Crimi-
noso no Estado da Parahyba.
porque? "Onde está a prova?
Qual o seu crime? Matou, feriu,
roubou? Ah! sinistras invençõ-
es da calumnia! Calumlla j-nal-
diÉ,a e vewga! Fúria do fteírno!
Vivia o Nelzinho, com uim mu-
lher mundana! Mas nao vivem
com mundanas mulheres òs ho-
mens reputados mais puros e
incorruptíveis, os homens ves-
taes, os casacas, os magnatas,
os poderosos?!... Escândalos, nun-
ca os deu! A's famílias, á socie-
dade nunca desrespeitou... Acom-

postura do moço discreto, pru-dente e respeitador, guardou-asempre, inalterável e inflexível...
Mas, que querem, si o beatis-

mo é implacável! Que querem,si a hypocrisia soturna das sa-
cristias nada tolera, nas suas exi-
genciasdescommedidas! Que que-rem. si o terror dos girondinosopados açacala as suas .armas,
alia as suas lanças contra quem
quer que se não ajoelhe, acur-
vado, mystico e ser vil, ante as
suas máximas e mandamentos
inquisitoriaes!...

Não é, de certo, com estas
cousas que conseguirão os ini-
migos impressionar os poderes
públicos do Estudo... A estas
aceusações, espúrias e mesqui-
nhas, voltará o dr. João Thomé
os hombros, com nojo e com
desdém... Por taes caüimnias in-
fundadas e ignóbeis, não será o
juiz Saraiva, temos certeza, fer-
reteâdó com o estygma indele-
vel dos condem nados...

Ensarilhem, pois. os calumni-
adores as suas armas, inúteis e
quebradiças que ellas são e re-
colham-se á sua miséria, certos,
porem, de que nem sempre pas-sam impunes, as acommettidas,
as diffamações e as oífensas á
honra do magistrado e do cida-
dão...

G,

JURISPRUDÊNCIA
Meritissimo juiz.
A denuncia de fls. 2, baseada num

inquérito de comadres e num simples
attestado policial de miserabilidade da
pretensa offendida, arrolou igualmente
cinco vizinhas linguareiras, que, con-
cerladas na rnexiriquice de armar ao
denunciado o enredo deste processo,
puzeram soalhas ao escândalo, de mo-
do que nestes autos não ha senão o
echo desse conciliabulo, a repercussão
integral desse baixo plano, originário
da queixosa.

Viram bem os machinadores dessa
farça que, para não resultar em pura
perda o seu esforço, era preciso es-
coimal-a dos homens, do elemento vi-
ril e menos de feição para essa in-
trigalhada de soalheiro.

Bem os legislas antigos considera-
vam o testemunho masculino o único
capaz de descobrir ia verdade: Tes-
timonioriin\ %isiis frequens ac i\e-
cessarius est...

Dahi, esse rol femeo de íeslemu-
nhas alcovetas, escolhidas no circulo
íavorito da.queixosa, e que, como era
natural, só trouxeram com seus de-
poimentos essa impagável salada de
cousas innocuas e contradicíorias.

Si nos fora permittido, na constri-

\]

cção do friduo legal, uma digressão
humorístico atravez desses depòirhen-
tos comadrescos, ver-se-ia melhor o
verdadeiro prisma comiço, sob o qual
poderia ainda ter valor essa paehou-
chada, em que o talentoso Promotor
de Justiça foi colhido na boa fé e no
zelo das causas justas,

Comecemos por destrinçar essa ur-
didura. em que as mais insignes in-
triguistas da vizinhança e amizade da
offendida desenvolveram á compcleii-
cia as suas habilidades,

Toda essa gente enrediça não vale,
realmente, dois earacóes.

São, ad lodo, cinco, entre11 viuvas
é solteiras.

V. Lins, mulher de vida fácil aqui,
ha vários annes, confessou desenvol-
lamente, na qualificação, ser casada
no catholico.

Essa ligeira nota visa esclarecer
bem o espirito do meritissimo Juiz a
respeito da valia moral das depoéntes,
todas, como estamos a ver. mulheres
desclassificadas e sem marido ou sem
essa circumstancia abonadora dos cos-
tumes, que envolve a constituição das
famílias legitimas.

E por isso que, desde os romanos,
já se exigia que as testemunhas fos-
sem de condição honesta c boa fa-
ma, (Dig. Lei 3. de tesMbas); e o §
2° da L. cit. estatuía que não fossem
as rameiras cridas em Justiça.

Não será, de certo, com declara-
ções de pessoas desse quilate que a
oílendida, sem nada lhe dever o ac-
cusáão e somente por despeito de
vel-o casar com outra, conforme sua
conversa com o tenente Joaquim Me-
deiros (auto de fls. 15), alcançará o
exifo desejado.

Que motivo impediu a inclusão do
Teriente Medeiros entre as testemu-
nhas do inquérito ou do summario,
uma vez que, justificada pela referen-
cia a elle feita, a sua palavra teria
aqui mais peso do que toda essa cam-
bulhada de scrêsmas ?

Continua

Cigarros Mistura
Fortíssima

PARA'-RIO NOVOI

200 rs. a carteira

Bi iüi

«y$%
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Â melhor, a mais pura, a mais procurada
A' venda em todos os armazéns e casas de primeira ordem

L.,.-„..,,. jm ¦•"••'¦'''••'•:V

ÂROPE

ipóde Escada
Formulado e preparado pelo pharmacentico

\ *-•¦¦¦.'

Affonso de Pontes Medeiros
As propriedades anti-asthmaticas do Cipó de Escada ha muito sao

ías.
Nos nossos sertões, ha longos annos, é elle empregado sob as formas

e tintura alcoólica, com um verdadeiro suecesso na cura da asthma
hichite asthmatica.
;Não pretendemos, pois ter descoberto tão úteis propriedades e sim
ár ao publico um medicamento que contém ligorosamente todos os prin-
f> cipó de escada associados a diversas substancias que lhes multipli-
iculdade curativa.
Fomos levados a enfrascar o nosso preparado por muitas pessoas que

nirado completamente de asthma e bronchite asthmatica.
Só poderão aquilatar das propriedades do nosso 'XAROPE DE CI-
ESCADA, as pessoas que delle fizerem ur>o.

DE

Kohler & Campbell

e nas principaes pnarmacias
Vidro 3SOOO

50

TIBURCIO TARGINO acaba de receber autos-pianos dos afamados fabricantes KOHLER & CAMPBELL,
construídos especialmente para o nosso clima.

São de um som harmonioso e a execução pôde ser feita por qualquer pessoa, mesmo as que não entendem
de musica.

Continua a receber tambem pianos dos mesmos fabricantes,
conforme o STOCK em seu atelier

--•- .-.-:¦.¦.:v\.-r'\.
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Sorfimenfo por foclos os vapores
Rua Floriano Peixoto, n. 138 3 Telephone, 24 a -1
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ARTIGO ESPECIAL
Em caixa de 12 kilos a

5$600
Vende-se na "FABRICA GURGEL"
,_M' Praça de Pelotas n. 476

^i

Massa vende o

¦¦¦¦--¦¦H__aH_aa____a___aK_aMy_n«nHiHaHHHtaHM_^^

Agencia Commercial Intermediária
DE

*s__

_~__-ifci.

.' RâPIWl THEOPHIIO
j—30 y

**• 'ta capUaeS soijre Hypófttèçáâ; Penhores e Ldtras; compra ou desconta qualquer il .portancia da Caixa fcconomica
e encarrega-se de F?.ecebi.mento$i Compras e Vendas de qualquer nalureza. À unifa que pelo seu Credito

(ilimitado e absoluta reserva e sinceridade ern suas transações, merece a inteira confiança
de seus clientes.

8—30
84 — Riia Barão do Rio Branco -- 164
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E' a melhor
6—30
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Empresta-se qualquer quantia com garantias
de jóias, ou qualquer objecto de valor

Casa de Leilões
152-Baráo do Rio Branco-152

6—30 ias 8 ás 10 horas da manhã e de 1 ás 5 horas da tarde
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Novo collegio desta capital

222 (moteo) -Rua Barão do Rio Branco-n->) 2
Funccionando em um vasto sobrado

CURSOS:

nfantil, primário e secundarii
Fundado a 15 de Agosto de 1916

Internato, Semi-internato e Externato

Ensino religioso facultativo. Item iWa moral. íntsllsEtua! o tivlca
Dirigido por um professor com mais de dez annos de pratica no maglster

O INSTITUTO "RUY BARBOSA", situado em uma das prme
pães ruas desta cidade, abriu as suas aulas, recebendo 150 alumno?, send
20 internos. 30 semi-internos e 100 externos.

A hygiene escolar está a cargo do iliustrado medico cearense D!
AMADEU FURTADO.

Estatutos e informações na sede do collegio com a directoria qi
se acha a disposição dos interessados das- 7 horas da manhã ás 7 da noite.

OBSERVAÇÃO
Os alumnos matriculados este anno não pagarão jóia

).

8—30
7

de entrada.

O PIRECTOMEUNDADOR

Prof. Hermenepáo Rodrigij

ai
stros

Cigarros fortes com direito
a brindes

Fabrica S. Lourenço
6-3Í

A Equitativa dos Estados Unidos do Brazil
Mais um pagamento!

Na conformidade do Alvará expedido em 3 de Julho de 1Q16
lo Dr. GABRIEL JOSiI CAVALCANTI. Juiz Substituto dos Orphãos da
„acÍe»de FO^ALEZA. Estado do CEARÁ, recebi da EQUITATIVA Ú
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL. Sociedade de Seguros Mútuos sob*
vida, a quantia de cinco contos de reis (Rs. 5:000$000), valor d'apolice n
AÍnoe^o^cPeelwrxeÍ7^ Sociedade sobre a vida de meu irmão Dr. Fi
ARDO BORGES MAMEDE e ora vencida pelo fallecimento (Teste. E
presente dou a Equitativa quitação plena e geral quanto a citada apólice n
Q5.204 entreguen este acto, a qual fica nulla e de nenhum valor.

FORTALEZA, 19 de Setembro de 1916.
Mario Borqes MamedeTESTEMUNHAS: J ÍUUlULUt

Luiz Carvalho
Dr. Carlos da Costa Ribeiro

Hr-n_ -e^c^o«ajjeu.jo „«,_
B a única sociedade que effectúa seus pagamentos com mai

presteza 1 endo já pago em sinistros no Ceará até 19 deSetembro de 1916 % 1:023:000$000. Ern apólices sor-feadas 3oo:ooo$ooo
Pcd.r prospectos e mais informações á Succursal á Rua Major facunclo,

REPRESENTANTE E BANQUEIRO
Dr- f rancisco R. Salnarin3—5


